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RESUMO: Avaliou-se a digestibilidade e comportamento ingestivo em novilhas Nelore perten-
centes a duas classes de consumo alimentar residual (CAR) a fim de elucidar as fontes de variação
envolvidas nas diferenças de eficiência alimentar observadas entre os animais. Trinta e duas
novilhas classificadas em alto CAR (0,491± 0,51 kg de matéria seca/dia; n=15) e baixo CAR (- 0,447
± 0,51 kg de matéria seca/dia; n=17), com idade média de 502 ± 23,61 dias e peso vivo médio 364
± 27,96 kg foram mantidas em confinamento por 42 dias, com dieta formulada à base de feno de
Tifton 85, milho moído, farelo de algodão e uréia, com relação volumoso:concentrado de 45:55%.
Foram avaliados a digestibilidade aparente dos nutrientes e o comportamento ingestivo dos
animais. Animais baixo CAR apresentaram maior digestibilidade aparente de matéria seca (DMS),
fibra em detergente neutro (DFDN), fibra em detergente ácido (DFDA) e celulose (DCEL) que
animais alto CAR (49,14% versus 45,38%; 56,65% versus 49,88%; 49,96% versus 45,08%; 61,61%
versus 56,40% para DMS, DFDN, DFDA, DCEL, respectivamente). Esses resultados indicaram que
animais mais eficientes têm melhor aproveitamento dos alimentos. Não foram detectadas dife-
renças nas variáveis de comportamento ingestivo entre as classes de CAR. As variações entre os
animais mais e menos eficientes podem ser, em parte, explicadas pela capacidade de digestibilidade
dos nutrientes, a qual está relacionada ao comportamento ingestivo dos animais.
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RELATIONSHIP AMONG RESIDUAL FEED INTAKE, DIGESTIBILITY AND INGESTIVE BEHAVIOR IN
NELLORE HEIFERS

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate digestibility and feeding behavior of Nellore
heifers belonging to different classes of residual feed intake (RFI). Thirty-two heifers ranked high
in RFI (0.491± 0.51 kg/d; n=15) and RFI low (- 0.447 ± 0.51 kg/d; n=17) with a mean age of 502 ±
23.61 days and average weight 364 ± 27.96 kg were kept in confinement for 48 days, with formulated
diet based on Tifton 85 hay, corn, cottonseed meal and urea, and ratio of forage: concentrate ratio
of 45:55%. The parameters analyzed were digestibility, ingestive behavior and their correlation.
Animals low RFI showed higher digestibility of dry matter (DMD), neutral detergent fiber (NDF),
acid detergent fiber (ADF) and cellulose that high RFI animals (49.14% versus 45.38%, 56.65%
versus 49.88%, 49.96% versus 45.08%, 61.61% versus 56.40% for DMD, NDFD, ADFD, CELD,
respectively). These results indicate that more efficient animals have better food utilization. No
differences were found in the variables of ingestive behavior among classes of RFI. Changes in
the RFI can be partly explained by the digestibility of nutrients, which is related to ingestive
behavior of animals.

Key words: beef cattle, feed efficiency, intake, rumination.
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INTRODUÇÃO

O alto custo da alimentação na bovinocultura sig-
nifica que a rentabilidade depende do uso eficiente e
produtivo de alimentos para a manutenção e cresci-
mento dos animais com mínimo de perdas possíveis
(NKRUMAH et al., 2006).

Fatores como a quantidade e o tipo de alimento
consumido, raça, condições ambientais, sexo e idade,
são conhecidos por contribuírem para variação entre
eficiência alimentar dos animais. ARCHER et al. (1999)
demonstraram  que animais do mesmo tipo, consu-
mindo a mesma dieta, ainda podem variar quanto à
eficácia de utilização dos nutrientes. Alguns índices
foram propostos para avaliar a eficiência no uso de
alimentos pelos animais, sendo o mais estudado de-
les nos últimos anos, o consumo alimentar residual
(CAR).

O CAR, proposto por KOCH et al. (1963), corresponde
a uma medida de eficiência alimentar não
correlacionada a tamanho, peso vivo ou taxas de gan-
ho dos animais, uma vez que é calculada como a dife-
rença entre o consumo alimentar observado e o predi-
to com base no peso vivo metabólico e no ganho de
peso.

O conhecimento das bases fisiológicas relaciona-
das ao CAR pode fornecer indicação das
consequências de seleção para a característica (HERD

e ARTHUR, 2008). É possível também desenvolver
tecnologias nutricionais para manipular o CAR nos
bovinos, ou mesmo métodos mais acessíveis econo-
micamente na identificação de bovinos mais eficien-
tes em termos de utilização dos alimentos (RICHARDSON

et al., 2004).

RICHARDSON e HERD (2004) relataram algumas vari-
ações entre os animais classificados como alto CAR e
baixo CAR quanto à composição corporal, padrão de
alimentação, turnover protéico, metabolismo tecidual,
estresse, incremento calórico pela fermentação
ruminal, digestibilidade e atividades. RICHARDSON et
al. (1996) trabalhando com bovinos jovens, classifica-
dos para CAR, encontraram  que as diferentes classes
tendem a diferir em cerca de 1% na capacidade de
digestão de matéria seca. Entretanto, a maioria dos
estudos foi feita com Bos taurus e em países de clima
temperado, com dietas muito mais energéticas que as
usadas para Bos indicus em países de clima tropical.

O objetivo do presente estudo foi, avaliar a associ-
ação entre CAR, digestibilidade aparente dos nutri-
entes e comportamento ingestivo em novilhas Nelore
selecionadas para peso pós-desmame.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliadas a digestibilidade e comportamen-
to ingestivo de 32 novilhas Nelore, pertencentes a um
dos rebanhos selecionados para peso pós-desmame
do Centro Avançado da Agência Paulista de
Tecnologia dos Agronegócios de Bovinos de Corte,
Instituto de Zootecnia, Sertãozinho-SP.

As novilhas apresentavam idade média de 502 ±
23,61 dias, peso corporal médio de 364 ± 27,96 kg. O
período experimental foi de 42 dias sendo 14 dias
para adaptação às instalações e dieta e 28 dias de
coleta de dados.

Os animais foram, previamente, classificados em
teste de desempenho de 84 dias, com 64 novilhas, pos-
teriormente foram amostradas 32 novilhas conside-
rando os valores extremos de baixo e alto CAR  sendo:
alto CAR (0,491 ± 0,51 kg/dia; n=15) e baixo CAR (-
0,447 ± 0,51 kg/dia; n=17).

 As novilhas permaneceram em baias individuais
de 3,7 x 3,0 m2,  cobertas e cimentadas (utilizando
cama de bagaço de cana), com comedouros individu-
ais e bebedouros tipo nipple. Diariamente, os animais
eram retirados das baias e alojados em piquetes por
duas horas para limpeza das mesmas.

A dieta foi formulada à base de feno de Tifton 85
(com idade de corte de 45 dias e finamente moído em
peneira com crivos de 3 mm de diâmetro), milho moí-
do, farelo de algodão e uréia, com relação
volumoso:concentrado de 45:55%, e o valor energético
da dieta estimado por meio da equação (Equação 1)
de Weiss (WEISS et al., 1983) a partir dos resultados da
análise bromatológica dos alimentos (Tabela 1 ).

Equação 1:  NDT = 0,98 * (100 - FDN- PB - cinzas - EE
- 1) + 0,93 * PB + 2,25 * EE + 0,75 * (FDN-
lignina) * [1 - (lignina / FDN) * 0,667] - 7
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Tabela 1. Composição nutricional da dieta

Os animais tiveram acesso ad libitum  à dieta e
água, sendo dois arraçoamentos diários.

O consumo voluntário foi calculado pela diferen-

Ingredientes % MS 

Feno de Tifton 44,5 
Milho grão moído 32,2 

Farelo de algodão 21,4 

Uréia 0,48 

Sulfato de amônio 0,05 

Sal mineral 1,40 

Nutrientes % da MS 

Matéria seca  85,14 
Proteína bruta  15,43 

FDN  56,77 

FDA  27,49 

NDT 65,97 

Celulose 21,92 

Lignina  5,34 

Extrato etéreo  2,75 

Relação volumoso: concentrado 45:55 

 

Tabela 2. Etograma das categorias de comportamento ingestivo e postura

Adaptado de ALDRIGHI (2013)

ça entre o oferecido e as sobras, para tanto, as sobras
foram coletadas diariamente, pesadas e amostradas
em 10% do seu peso, sendo ajustadas para
corresponderem a 5% do total oferecido.  O CMS
predito foi calculado a partir de regressão (Equa-
ção 2), em que GMD  = ganho de peso médio diário
(kg/dia) e PV0,75 = peso corporal metabólico (kg).

Equação 2: CMS predito = 0,65184 x GMD + 0,09073
x PV0,75 (R² = 0,99)

O comportamento ingestivo foi observado du-
rante 24 horas, em intervalos de 5 minutos, por três
dias ao acaso nas três primeiras semanas do perí-
odo de coleta. Mediante observação direta indivi-
dual dos animais, foi obtido o tempo despendido
em ingestão, ruminação e mastigação. Os compor-
tamentos considerados foram tempo em pé (TP);
tempo deitado (TD); tempo de alimentação (TA);
tempo em ruminação (TR); tempo em ócio (TO); tem-
po de ruminação por kg de MS ingerida (TRMS) e
tempo de alimentação por kg de MS ingerida
(TAMS) (Tabela 2). Durante a observação noturna
o ambiente foi mantido sob iluminação artificial,
com prévia adaptação dos animais à luz por 14
dias.

Categorias Descrição das categorias comportamentais 
Comer Animal frente ao cocho, com a cabeça baixa ou não, com mastigação após 

apreensão, ou mastigando com o focinho sujo de ração sem aparentar 
apreensão. 

Ruminar Animal mastigando, engolindo, regurgitando e remastigando com presença 
do bolo alimentar aparente no flanco da bochecha. 

Ócio Qualquer atividade não relacionada à alimentação sólida. 
Em pé Animal apoiado sobre as quatro patas, podendo estar em movimento ou não. 
Deitado Animal com as quatro patas flexionadas e com o abdômen em contato com o 

piso. 

 

O ensaio de digestibilidade foi realizado na quar-
ta semana do período de coleta. O ensaio teve dura-
ção de três dias consecutivos, durante os quais se pro-
cedeu à coleta de alimentos fornecidos, sobras e fezes
de cada animal (2, 4 e 6 horas após a alimentação). As
coletas de fezes (aproximadamente 300g) foram reali-
zadas diretamente no piso, que era limpo diariamen-
te, com o cuidado para que não houvesse contamina-
ção com fezes secas, urina ou solo. As fezes foram

congeladas e, posteriormente, feitas amostras compos-
tas por animal. As amostras da dieta oferecida, so-
bras e fezes foram pré-secas em estufa ventilada a 55°C,
por 72 horas, moídas em moinho tipo Wiley (peneiras
de 2 mm).

Posteriormente, foram analisadas quanto aos teo-
res de MS, cinzas e proteína bruta de acordo com
metodologias do AOAC (1990); fibra insolúvel em
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detergente neutro, fibra insolúvel em detergente áci-
do e lignina, de acordo com os métodos propostos por
VAN SOEST et al. (1991). A lignina foi utilizada como
marcador interno, possibilitando a determinação da
digestibilidade aparente no trato digestivo. A
digestibilidade aparente dos nutrientes da dieta foi
calculada de acordo com a equação 3:

Equação 3: D = 100 - (100 x Lig x NF) / (LigF x NA)

 em que: D = digestibilidade (%); Lig= lignina no
alimento (%); NF= nutrientes nas fezes (%); LigF=
lignina nas fezes (%); NA= nutrientes no alimento
(%).

O delineamento foi em blocos casualizados, as
análises foram feitas utilizando o PROC MIXED  (SAS
Inst., Inc., Cary, NC) considerando o efeito fixo das

Tabela 3. Consumo de matéria seca e digestibilidade aparente dos nutrientes em novilhas Nelore classificadas quanto
ao consumo alimentar residual (CAR)

CAR= consumo alimentar residual; CMS= consumo de  matéria seca; DMS= digestibilidade da
MS; DPB = digestibilidade  da proteína bruta; DFDN= digestibilidade da fibra em detergente neutro;
DFDA= digestibilidade da fibra em detergente ácido; DCEL= digestibilidade da celulose; DEE=
digestibilidade do extrato etéreo.

classes de CAR e a covariável idade. As médias foram
comparadas utilizando a opção Pdiff, que mais se
adequou a estrutura dos dados e as diferenças consi-
deradas a 5% de probabilidade. As correlações entre
as variáveis de comportamento e digestibilidade fo-
ram calculadas pelo PROC CORR (SAS Inst., Inc.,
Cary, NC). Para quantificar a relação entre CAR e FDN
foi realizada análise de regressão da variável de
digestibilidade em função do CAR, utilizando o pro-
cedimento MIXED do (SAS Inst., Inc., Cary, NC).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variáveis de digestibilidade avaliadas (Tabela
3) diferiram (P<0,05) entre os animais classificados
como baixo CAR (mais eficientes) e alto CAR (menos
eficientes), com exceção da digestibilidade da proteí-
na bruta (DPB) e do extrato etéreo (DEE).

 Baixo CAR Alto CAR P 
N 17 15 --- 
CAR, kg MS/dia -0,44 ± 0,04 0,49 ± 0,04 < 0,0001 
CMS, kg/dia 7,73 ± 0,14 8,42 ± 0,15 0,0018 
DMS, % 49,14 ± 1,21 45,38 ± 1,29 0,0423 
DPB, % 39,43 ± 2,70 39,18 ± 2,88 0,9507 
DFDN, % 56,65 ± 1,10 49,88 ± 1,17 0,0002 
DFDA, % 49,96 ± 1,33 45,09 ± 1,41 0,0177 
DCEL, % 61,61 ± 1,45 56,40 ± 1,55 0,0203 
DEE, % 54,54 ± 4,40 57,15 ± 4,69 0,6880 

 

Diversos fatores podem estar relacionados ao mai-
or CMS dos animais menos eficientes, dentre eles a
digestibilidade, pois a partir dela se obtém a quanti-
dade total de nutrientes que o animal aproveita para
seu crescimento, saúde e produção (MERTENS, 1994).

Animais mais eficientes apresentaram maior
(P<0,05) digestibilidade da matéria seca (DMS), fibra
insolúvel em detergente neutro (DFDN), fibra insolú-
vel em detergente ácido (DFDA), e celulose (DCEL)
que os animais menos eficientes e, provavelmente, a
maior eficiência deveu-se à melhor capacidade de di-
gestão da porção fibrosa da dieta. A concentração de
FDN na dieta está negativamente correlacionada com
o CMS em razão da fermentação mais lenta e de maior
tempo de permanência no rúmen. Porém, fibra mais

digestível pode estimular o consumo, pelo aumento
da taxa de passagem, criando espaço para outra re-
feição. É provável que o CMS (menor em baixo CAR)
tenha sido limitado pelo efeito de enchimento físico,
assim como a maior digestibilidade em baixo CAR
pela habilidade das novilhas nos processos metabó-
licos e na utilização de nutrientes absorvidos, então,
dependendo da eficiência do animal, teremos respos-
tas diferentes relacionadas ao CMS com o aumento
da digestibilidade da fibra.

Esses resultados corroboram com os encontrados
por RICHARDSON et al. (1996), em que novilhas e touros
Angus classificados como baixo CAR tenderam a
apresentar maiores DMS e DFDN em comparação com
touros e novilhas Angus de alto CAR. Os autores su-
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geriram que pequenas diferenças na digestibilidade
podem resultar em grandes diferenças na eficiência
alimentar.

NOLLER et al. (1996) observaram que o CMS produz
mais impacto na produção animal do que as varia-
ções na composição química ou disponibilidade dos
nutrientes. De acordo com Van Soest (1994), o maior
CMS favorece o aumento da taxa de passagem da
digesta ruminal e, conseqüentemente, o arraste de
microrganismos. Com menor tempo de permanência
no rúmen, a idade média dos microrganismos dimi-
nui, ocorrendo menores taxas de predação e morte
microbiana, o que reduz a reciclagem de energia e N,
podendo ser esse, um fator que explique a variação de
consumo e digestibilidade dos nutrientes pelos ani-
mais das duas classes de CAR.

NKRUMAH et al. (2006) também observaram maior
DMS em animais com baixo CAR, indicando associa-
ções entre CAR e digestibilidade aparente da MS da
dieta, com  diferenças na digestibilidade aparente de,
aproximadamente, 5% entre as classes de CAR.
CHANNON et al. (2004) demonstraram associação gené-
tica e fenotípica significativa entre CAR e característi-

Tabela 4. Médias das variáveis de comportamento ingestivo em animais classificados quanto ao CAR

TP=tempo em pé; TD=tempo deitado; TA=tempo de alimentação; TR=tempo de
ruminação; TO=tempo em ócio; TRUMS=tempo de ruminação por kg de MS; TAMS=
tempo de alimentação por  kg de  MS; MAST = tempo de mastigação por bolo
alimentar.

cas (DMS, DFDN) indicativas da extensão da diges-
tão do amido no trato gastrintestinal.

Como animais baixo CAR apresentaram maiores
valores de DMS, DFDN, DFDA e DCEL, para menor
CMS, é possível confirmar a maior eficiência destes
no aproveitamento dos nutrientes da dieta, podendo
ser esse um dos mecanismos para explicar as varia-
ções no CAR.

Não foram observadas diferenças para as variá-
veis de comportamento ingestivo (P>0,05) entre as clas-
ses de CAR (Tabela 4), sugerindo que não houve
seletividade dos nutrientes entre os animais. Os re-
sultados de TA (tempo de alimentação) obtidos, fo-
ram similares aos observados por BINGHAM et al. (2009),
estes autores trabalharam  com novilhas Brangus clas-
sificadas quanto ao CAR  e também não observaram
diferença em tempo para diferentes classes de CAR.
Entretanto, NKRUMAH et al. (2007) observaram que ani-
mais mais eficientes passaram menos tempo se ali-
mentando, visitaram menos vezes o cocho e perma-
neceram menos tempo com a cabeça baixa em relação
aos animais menos eficientes.

 Baixo CAR Alto CAR P 
N 17 15 --- 
TP, min/dia 576,57 ± 13,30 574,56 ± 14,16 0,9182 
TD, min/dia 863,43 ± 13,30 865,44 ± 14,16 0,9182 
TA, min/dia 279,90 ± 8,14 283,67 ± 8,67 0,7536 
TR, min/dia 465,69 ± 8,55 480,78 ± 9,11 0,2365 
TO, min/dia 695,10 ± 14,47 681,22 ± 15,41 0,5165 
TRMS, min/kgMS 58,76 ± 1,40 56,14 ± 1,49 0,2083 
TAMS, min/kgMS 35,30 ± 0,95 32,99 ± 1,01 0,1076 
MAST, s/bolo 53,392 ± 1,98 56,13 ± 2,11 0,3521 

 

Observou-se que os animais permaneceram em
média 48,28% do dia em ócio, 19,38% se alimentando
e 32,34% ruminando. TA e TR juntos compuseram o
maior tempo gasto pelos animais, para ambas as clas-
ses de CAR. Segundo FISCHER et al. (1998), existem di-
ferenças entre indivíduos quanto à duração e à repar-
tição das atividades de ingestão e ruminação, que
parecem estar relacionadas ao apetite dos animais,
às diferenças anatômicas e ao suprimento das exi-
gências energéticas ou repleção ruminal.

RICHARDSON et al. (2004), estudaram os padrões de
alimentação de novilhos selecionados para CAR e re-
lataram que animais menos eficientes permaneceram
5% mais tempo se alimentando e em pé. Entretanto,
no presente trabalho não foram observadas diferen-
ças significativas para estas atividades em animais
mais e menos eficientes.

 NKRUMAH et al. (2006) relataram que novilhos bai-
xo CAR permaneceram menos tempo se alimentando
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a cada visita ao cocho e apresentaram menor número
de visitas quando comparados aos novilhos alto CAR.

HERD et al. (2004) em ampla revisão sobre os po-
tenciais mecanismos relacionados ao CAR, repor-
taram que animais ineficientes (alto CAR), perma-
neciam 13% mais tempo com a captura e mastigação
de alimentos, com maior desperdiço de energia para
tal atividade em relação aos animais eficientes; fato
esse não observado nesse estudo,  em que o tempo
gasto com mastigação não diferiu entre as classes
de CAR.

A necessidade de mastigação está relacionada
com a quantidade de material indigestível ou pou-
co digestível consumido e com a resistência do
material à redução do tamanho de partículas
(FISCHER, 1996), portanto, alimentos com alto teor
de FDN necessitam ser mais mastigados e rumina-
dos, exigindo mais tempo do animal no processo
de alimentação. Como a dieta ofertada no presente
estudo não diferiu entre as classes de CAR, isso
pode ser um dos motivos de não se observar dife-
rença significativa para mastigação entre as classes.

Tabela 5. Correlações de Pearson entre consumo alimentar residual, comportamento ingestivo e digestibilidade apa-
rente dos nutrientes de novilhas Nelore

ns: P>0,1; * P<0,05; ** P<0,01; *** P<0,0001. CAR= consumo alimentar residual (kg/dia); CMS=
consumo de matéria seca (kg/dia); TA= tempo de alimentação (min/dia); TR=tempo de ruminação
(min/dia); TRMS=tempo de ruminação corrigido para CMS (min/dia); TAMS= tempo de alimentação
corrigido para CMS (min/dia); DMS= digestibilidade da MS (%); DFDN= digestibilidade da FDN (%).

Segundo VAN SOEST (1994), o TR é influenciado pela
natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor de
parede celular dos volumosos. Alimentos concentra-
dos e fenos finamente triturados, como foi o caso da
dieta do presente estudo, reduzem o tempo de rumi-
nação, enquanto volumosos com alto teor de parede
celular e picados grosseiramente tendem a aumentar
o tempo de ruminação.

O aumento no consumo tende a reduzir o tempo
de ruminação por grama de alimento.  De modo geral,
os resultados encontrados neste estudo são similares
aos reportados por CORVINO et al. (2008), que não en-
contraram diferença no comportamento ingestivo de
bovinos Nelore classificados para CAR trabalhando
em condições similares às deste experimento.

Foi encontrada correlação negativa (P<0,01) entre
CAR e DFDN (-0,55) (Tabela 5), indicando que ani-
mais baixo CAR possuem maior DFDN, para cada
unidade de CAR (kg de MS/dia) há diminuição de -
8,46 % da DFDN (Tabela 6), sendo esse um fator que
pode ser responsável pela melhor eficiência dos ani-
mais baixo CAR.

 CMS TA TR TRMS TAMS DMS DFDN DFDA 
CAR -0,05ns 0,09ns 0,26ns -0,26ns -0,31ns -0,34ns -0,55** -0,32ns 
CMS  -0,05ns -0,03ns 0,07ns 0,03ns 0,02ns -0,19ns 0,04ns 
TA   0,58** 0,18ns 0,74*** -0,27ns 0,05ns 0,11ns 
TR    0,60** 0,44* -0,39* -0,05ns 0,09ns 
TRMS     0,66*** -0,08ns 0,38* 0,44* 
TAMS      -0,08ns 0,42* 0,42* 
DMS       0,46** 0,13ns 
DFDN        0,77*** 
 

Tabela 6. Coeficiente de regressão (β) da DFDN (%) em
função do CAR (kg MS/dia)

CAR= consumo alimentar residual; DFDN= digestibilidade
da fibra em detergente neutro.

O CMS não foi correlacionado com as demais ca-
racterísticas avaliadas, mas quando seus valores mé-

Variáveis  Intercepto β P 
DFDN  57,45 ± 2,28 - 8,46 ± 4,48 0,042 

 

dios foram comparados entre as classes de CAR, os
animais mais eficientes apresentaram um consumo
0,7 kg MS/dia menor que os menos eficientes. O TA
apresentou alta correlação com TR (0,58) e TAMS
(0,74), valores esperados, uma vez que quanto mais
tempo o animal despende com sua alimentação, mais
tempo ele permanecerá ruminando.

A correlação entre  CAR e TA não foi  significativa
(P>0,05), este resultado sugere que a diferença de efi-
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ciência nos animais pode estar mais associada a efei-
tos fisiológicos e metabólicos que ocorrem na fermen-
tação ruminal, que aos efeitos de enchimento físico
ou energético. Esse resultado é semelhante ao relata-
do por KELLY et al. (2010) que analisaram o comporta-
mento ingestivo de bovinos cruzados, medindo nú-
mero de eventos de alimentação, tempo e taxa de ali-
mentação e não observaram correlações significati-
vas com CAR Da mesma forma, STIEVEN (2012) tam-
bém não observou correlação significativa entre es-
sas variáveis e CAR. LANCASTER et al. (2009) relataram
correlação significativa e moderada entre CAR e TA
(r= 0,41) e entre CAR e FQ (r=0,17), indicando que
quanto maior a FQ e o TALM, menos eficiente é o ani-
mal.

O TRMS e TAMS apresentaram correlação (P<0,05)
com DFDN (0,38 e 0,42 respectivamente) e com DFDA
(0,44 e 0,42 respectivamente), demonstrando que quan-
to maior foi o tempo despendido com alimentação e
ruminação, maior foi a digestibilidade da fibra. Pro-
vavelmente, a maior degradabilidade dos constituin-
tes da parede celular deveu-se a maior disponibilida-
de dos nutrientes para os microrganismos do rúmen.

CONCLUSÃO

As variações do consumo alimentar residual po-
dem ser, em partes, explicadas pela digestibilidade
dos nutrientes pelos animais. As diferenças no com-
portamento ingestivo não são causa de variação en-
tre as classes, mas sim consequência das diferenças
no consumo de alimentos pelos animais. Estes resul-
tados fornecem dados para novos estudos sobre as
fontes de variações biológicas do consumo alimentar
residual em bovinos de corte.
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